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INTRODUÇÃO:	 A	 assistência	 de	 enfermagem	 é	 essencial	 para	 gestantes	 soropositivas,	 visando	 reduzir	 a
transmissão	 do	 Vírus	 da	 Imunodeficiência	 Humana	 (HIV)	 de	 mãe	 para	 filho	 e	 garantir	 a	 saúde	 materno	 infantil.
OBJETIVO:	 evidenciar	 a	 importância	 dos	 cuidados	 de	 enfermagem	 durante	 a	 gestação	 em	mulheres	 soropositivas.
METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 integrativa	 da	 literatura	 realizada	 na	 base	 de	 dados	 SciELO,	 utilizando	 os
descritores	 “Gestação”,	 “Cuidado	 Pré-Natal”	 e	 “Assistência	 de	 Enfermagem”.	 Foram	 encontrados	 oito	 artigos,	 dos
quais	foram	selecionados	quatro	qualitativos,	publicados	entre	2010	e	2021,	abordando	a	importância	da	assistência
de	enfermagem	para	gestantes	soropositivas.	RESULTADOS:	Os	resultados	indicaram	que	as	gestantes	soropositivas
enfrentam	diversos	desafios	ao	descobrir	a	gravidez,	como	a	 impossibilidade	de	amamentar,	 risco	de	complicações,
discriminação,	 suporte	 familiar	 insuficiente	 e	 instabilidade	 financeira,	 levando-as	 a	 reações	 de	 pânico	 e	 desespero,
prejudicando	sua	condição	de	gestante.	Além	disso,	demonstram	receio	de	ter	um	filho	soropositivo	e,	muitas	vezes,
pensam	em	interromper	a	gravidez	para	evitar	dependência	ao	tratamento,	preconceito	e	discriminação	social.	Nesse
contexto,	 os	 cuidados	 de	 enfermagem	 são	 cruciais	 para	 enfrentar	 essas	 barreiras	 durante	 a	 gravidez,	 participando
ativamente	 dos	 cuidados	 dessas	 mulheres	 na	 realização	 de	 consultas	 pré-natais,	 orientando	 sobre	 a	 terapia
antirretroviral	materna,	 suspensão	da	amamentação	e	 cuidados	ao	 recém-nascido.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	O	pré-
natal	 de	 qualidade	 contribui	 para	 a	 diminuição	 dos	 indicadores	 de	 morbimortalidade	 materno	 infantil	 por	 meio	 da
identificação	 do	 risco	 gestacional	 e	 condução	 adequada	 da	 gestante.	 Portanto,	 a	 assistência	 de	 enfermagem	 é
fundamental	para	a	adesão	ao	tratamento,	promovendo	a	melhoria	do	estado	de	saúde	e	o	prolongamento	da	vida
das	 mulheres	 com	 HIV.	 A	 continuidade	 e	 qualidade	 desses	 cuidados	 são	 indispensáveis	 para	 a	 prevenção	 da
transmissão	vertical	do	HIV	e	para	o	bem-estar	materno	infantil.


